






































































































































































































































































vendia algurna coisa. Cada vez que a pessoa pegava fiado, ele fazia 
urna marca na vara dela. Quando ela paga va as suas contas, ele quebrava 
urn pedavo da vara, e assirn por <liante, até acabar corn a vara. 

Ele fez quatro viagens qo rio Papuri. Na quinta, ele corneteu urn 
erro gravíssirno. Ele raptou urna rnulher acima do lugar chamadoPethe­
hipa,425 atual Sao José de Anchieta, no rio Papuri, e desceu com ela até 
essa comunidade. Mas os paren tes da mulher f orarn atrás dele. Chegando 
em Pethe-hipa, eles viramos dois abra9ados. Por isso, eles o mataram. 

De acordo corn alguns, assim que soube da notícia da marte de 
Biculao, Maximiano, que tinha medo, foi embora da regiao e nunca rnais 
voltou. Outros dizem que ele sumiu da regiao quando a salsa a 
perder valor. De qualquer modo, depois da morte de Biculao e da saída 
de Maximiano da regiao, tudo voltou a ser como antes. lsto é, nao havia 
mais roupas, sal, fósforos, espingarda, pólvora, redes, facas, ... O 
povo da regiao voltou a viver como antigamente. 

Aqui acaba a história dos brancas que trabalharam de maneira carre­
ta comos índios dorio Negro, isto é, sem explorá-los, nem escravizá-los. 
Isso acontece u antes da chegada dos missionários franciscanos. 

IV. A chegada dos missionários franciscanos 

Os franciscanos chegaram na regiao após a saída de Maximiano e se 
instalaram ern várias localidades dos rios Negro e Uaupés. Em Uaupés, 
atual Sao Gabriel da Cachoeira, se instalou o pe. Francisco, em Taracuá, 
o pe. José, em lpanoré, o pe. Venancio, em Caruru, o pe. Manuel, em 
Urania, o pe. Patrício, e em ltapinirna, o pe. José. Um padre também se 
instalou em Santa Maria, em frente a lauareté, mas nao se sabe seu nome. 

Em Taracuá e Uaupés, eles nao fizeram nada de especial. lsto é, 
eles nao mexeram coma cultura da gente, fazendo somente o seu dever: 
batizar, evangelizar, ensinar o catecismo ... 

O primeiro missionário franciscano a errar foi o pe. Venancio, de 
lpanoré. Quando chegou, ele come9ou a escolher alguns índios para se-

425 JJwbu em rukano. 
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rern seus soldados. Eram um tipo de seguran9a dele. Durante sua perma­
nencia em Ipanoré, os Tariana, que eramos donos do lugar, faziam festas, 

e faziam dabucuris comos instrumentos de Jurupari. Aí, eles 
proibiam, sob pena de morte, a participa9ao das mulheres que, como 
sabemos, nao podem assistir quando se toca os instrumentos de J urupari. 
lsto é, na hora em que eles entravam na maloca comos juruparis, as 
n1ulheres deviam correr para a mata ou ficar atrás da maloca. Havia sem­
pre um homem vigiando para ver se urna mulher iria desobedecer. 

Quando souberam disso, os padres quiseram tomar pública essa dan-
9a. Para isso, eles resolveram aproveitar o momento da missa, quando 
quase todo mundo estava reunido na capela. No entanto, quando o padre 

a falar de suas os soldados indígenas se rebelaram, 
assim como o pessoal de Ipanoré. Por isso, ele nao chegou a mostrar os 
. d J . lh 426 instrumentos e urupan para as mu eres. 

Com ef eito, saben do das suas inten96es, os Tariana pegaram o pa­
dre e o surraram com um pau. Eles o surraram tanto, que ele acabou 
desmaiando. J untaram entiio as suas coisas e o embarcaram numa canoa, 
empurrando-a rio abaixo. Ninguém sabe se isso aconteceu de manha ou 
de noite. O que se sabe é que esse padre chegou boiando em Taracuá no 
final do dia. Vendo urna canoa boiando, o pe. José de Taracuá foi olhar. 
Reconheceu enrao o pe. Venancio de lpanoré. Como este nao tinha remo, 
ele ficou boiando. 

Conforme vimos, um padre franciscano se instalou também em San­
ta Maria, em frente ao atual lauareté. Ele ficou lá um cerco tempo, mas os 
indios de lauareté o envenenaram e ele morreu. 

Houve também o pe. Manuel que ficou algum tempo em Caruru, no 
alto rio Uaupés. Esse padre costumava visitar as mulheres de noite. Quan­
do os índios do lugar a reagir, ele passou a morar na ilha que 

426 De acordo comas fontes históricas, foi o p-adre José Illuminato Coppi, instalado em Ipanoré, 
que teria mostrado as máscaras e os instrumentos de Jurupari as mulheres e as crian<;as na ocasiao 
de urna missa. Isso ceria acontecido no dia 6 de novembro de 1888, dando início a revolea indígena 
conhecidasobonomede"RevoltadosJuruparis"(vernotadamente,H.Coudreau, 1887-89,la 
Franceéq1Jinoxiak. lloyagealnli:6SksGU)'(J11tSetfAmamnie.Paris,ChallamelAine,dois volumes). 
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4' fica na frente de Caruru. No encanto, ele continuou a se comportar da 
mesma maneira, visitando de noite as m()\:aS e as mulheres das malocas 
da regiao. Quando soube que os índios queriam matá-lo, ele fugiu da 
regiao e nunca mais voltou. 

Em Urania, conforme vimos, ficou o pe. Patrício. Ele tinha urna 
guarda pessoal de soldados brancos. Os índios, que viviam nas proximida­
des da missao de Urania, queriam matar todos os guardasbrancos desee 
padre. Por isso, eles se armaram, mas nao planejaram de maneira correta. 
lsto é, eles prepararam um cigarro para faze-los adormecer, mas o día 
clareou, antes deles acabarem a cerimonia. Por isso, os guardas do padre 
viram quando eles estavam defumando na sua dire~o. Eles atiraram con­
tra os índios e os mataram. Temendo ser acusado pelos outros índios da 
regiao de ter mandado os seus guardas para matar aq u eles que moravam 
perto da missao, o pe. Patrício fugiu e nunca mais voltou. Sabendo dos 
acontecimentos, o pe. José de ltapinjma também abandonou a regiao. 

Depois disso, chegou o pe. Pedro, da mesma congregayao religiosa. 
Ele era brasileiro. Ele visitou todas as comunidades dorio Papuri e se 
instalo u em Montfort, onde ele ficou pouco tempo. Com ef eito, vendo 
que nao iria dar cerco, ele saiu da regiao e nunca mais voltou. 

Depois dele chegaram tres padres colombianos da ordem dos 
Javerianos: os padres Xavier, Clemente e Afonso. Chegaram também 
dois padres holandeses, os padres Herma e André, mas nao se sabe qual 
era a congrega~ao religiosa deles. Esses desceram para Manaus e volta­
ram a regiao, subindo o rio Negro e o rio Uaupés. Eles se instalaram em 
várias localidades da margem colombiana do rio Papuri: Ñeewi-hipa, 
"Teresita", Komaruda-hipada, "Cachoeira de l\1ontfon", W ahapu-haiku­
pani, "Acariquara" eKuphe-hipa, "Piraquara" .427 Ficaram lá um bocado 
de tempo. U m deles, o pe. Af onso, que esta va em Teresita, que ria fazer a 
mesma coisa que o pe. Venancio de lpanoré. lsto é, ele aproveitou que 
todo mundo escava reunido na capela durante urna missa para mostrar os 

427 Respectivamente em mkano, Diá-yo 'o-powitJ, B utuó ( ou B11ttid-po&M ), Supisa-poir¡Jx1 e Wa 'i-
peeri. 
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instrumentos de Jurupari. Aí, os índios o expulsaram. Vendo isso, os ou­
tros foram também embora, abandonando a regiao. 

Depois deles, chegaram outros padres colombianos que se instala­
ram nas antigas missües de Montfon, Acariquara, Piraquara e Teresita 
mas eles ficaram pouco tempo. O único que ficou mais tempo f oi o padre 
de Mitu que andou visitando as comunidades da margem colombiana do 
rio Papuri. 

V. A familia de Manduca Albuquerque 

O pai do Manduca chegou em Bela Vista, no babeo rio Uaupés. Era 
do Maranhao. Ele era mais conhecido na regiao como Albuquerque. Ele 
era o principal da família. Lá, ele casou coro urna mulher pira-tapuya com 
quem teve vários filhos: Sírio, Chico, Manduca, Higino, Olímpio, 
F onunato, Torquato e Calistrato. Chico morreu depois de casar e ter fi­
lhos. Ninguém sabe do que ele morreu. 

O pior de todos os irmaos era o Manduca. Ele come~ou a trabalhar 
com seringa, raptando o pessoal da regiao e f or~ando-o a trabalhar nos 
seringais. Ele viajou até Santa Rosa, no alto rio Uaupés e, em seguida, até 
Palo Negro. Palo Negro fica perto da cabeceira dorio Uaupés, acima de 
Miraflores. Lá, ele foi trabalhar balata. Ele escravizava os índios. Quando 
eles reclamavam, ele os amarrava num pau e os surrava. Quanto as mulhe­
res, fossem elas jovens ou maduras, ele as estuprava. lsto é, ele usa va as 
mulheres da regiao para satisfazer os seus dese jos sexuais. Ele fazia isso 
tanto no rio Tiquié, quanto no rio Uaupés. O pior de rudo, no encanto, foi 
quando ele foi raptar um grupo de índios Hupda (Maku) doMápali,428 

igarapé Irá. Eles eram do claNimá-po'ra. Ele os pegou e levou atéMawiru­
taki,429 "Ananás", no babeo rio Uaupés. Chegando lá, ele os colocou den­
tro da maloca, amarrou-os e incendiou a casa. Quando soube disso, o 
pessoal da regiao ficou revolcado. Os índios formaram encao urna comiti­
va para denunciar o fato em Manaus. Depois dessa denúncia, vários solda-

~is Mumlyaem tukano. 
429 Sem-yOá em rukano. 
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" dos vieram averiguar os fatos e levaram o Manduca a vários lugares. Antes 
de viajar para um lugar determinado, eles lhe aplicavam um calmante 
para ele ficar calmo, isto é, para ele nao reagir. Quando chegavam no 
lugar, eles lhe aplicavam um outro remédio para ele acordar. 

-Qual cidade é essa? Vocea conhece?, eles perguntavam para ele. 
- Essa é tal cidade, eu a conhevo, ele sempre respondia. 
Os soldados queriam abandoná-lo numa cidade que ele nao conhe­

cia. Por isso, eles o levaram a várias localidades do Brasil, perguntando 
em cada urna delas se ele as conhecia. Mas ele sempre respondia pela 
afirmativa. Aí, eles foram até o Rio de Janeiro. Como ele disse também 
conhecer essa cidade, eles atravessaram o oceano até a Espanha. Eles o 
levaram em várias cidades <leste país, mas ele disse conhecer todas. Eles 
o levaram enrao para a ltália, que ele afirmou também conhecer. Vendo 
que nao havia jeito, eles o trouxeram de volta para o Rio de Janeiro. 
Quando chegaram, eles o obrigaram a tirar as suas roupas, ficando somen­
te de cueca, e a danvar na frente deles comos enfeites de danva que eles 
haviam levado. No meio das dan<;as, aproveitando um momento de dis­
tra~ao dele, eles o abandonaram. Lá, ele desapareceu. 

O Higino era o mais tranqüilo dos irmaos. Ele ficou em Bela Vista 
até 1942.430 Depois, viajou para Manaus e nunca mais voltou a regiao. 
Olímpio e F ortunato morreram envenenados. Sírio subiu o rio Uaupés e 
entro u no W emai-ñapu, 431 igarapé Pirá-andirá, abaixo de J urupari-Cacho­
eira, que desceu até oKananari, igarapé Cananari,432 um afluente dorio 
Pira-paraná, na Colombia. De lá, foi até Tabatinga, onde sumiu. Aoque 
parece, ele casou, monto u um pequeno comércio e morreu por lá. Quanto 
a Torquato, ele foi morto na cabeceira do Uhi-ñapu,433 igarapé ltuí, aflu­
ente dorio Tiquié. Ele era como l\llanduca, isto é, também escravizava os 
índios da regiao e abusa va das mulheres. Vendo isso, os índios ficaram 
com raiva e o mataram durante urna festa que o pessoal do igarapé ltuí 

430 Adriano Manuel Garcia (Ka/J), um dos narradores deste livro, chegou a conhece-lo. 
431 Yehoyaem rukano. 
432 Kana11ariem rukano. 
.w Bika-sero--;•o em nikano. 
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esta va fazendo. Com efeito, ele chegou durante a festa e, vendo os índios 
danvar, gritou: 

- Em vez de trabalhar, voces ficam dan<;ando! 
Aí, ele surrou todo mundo. Os índios ficaram revoltados e o degola­

ram. Depois, fizeram picadinhos do corpo dele e jogaram os peda~os de 
. 

carne nono. 
Calistrato foi morto no rio Tiquié, emSawaite-taku,4

:H "Serrado 
Cabelo", atual Serrinha. 

Quando moravam em Bela Vista, os irmaos da família Albuquerque 
nao deixavam ninguém passar, tanto o pessoal de cima, quanto o pessoal 
de baixo. Conforme vimos, eles sempre pegavam os índios da regiao para 
forvá-los a trabalhar para eles. Para os brancos que chegavam de baixo, 
eles contavam que os índios de Bela Vista para cima tinham o cu junto a 
boca. Eles diziam isso para que os brancos nao fossem mais adiante, con­
seguindo, dessa forma, assumir o controle total da regiao, isto é, tanto no 
Uaupés, quanto no Papuri e no Tiquié. Para dizer a verdade, o pai deles 
f oi o único a nao se componar dessa mane ira com os índios. Ele havia 
casado com urna mulher pira-tapuya e vivía com seus cunhados, dan<;an­
do, tomando caxiri com eles. Ele morava em Bela Vista, mas passava todo 
o seu tempo comos cunhados que moravam em Uuni-yumáwali-kewere, 
perto de Be la Vista. F oramos filhos dele que maltrataram muito os índios 
da regiao do rio Ne gro. 

VI. Os missionários salesianos em Iauareté 

Na época da familia Albuquerque, comerciantes colombianos mal­
cratavam os índios da regiao, além de raptar as m~as e as mulheres das 
malocas. Chegaram, inclusive, a matar o avo materno de Manuel Marcos 
Barbosa, um dos narradores <leste livro, quando ele tentou recuperar a sua 
filha que alguns deles haviam levado. Quando um delegado colombiano 
chamado Aurélio Cunha veio se instalar em Kuriapuna, teoricamente 
para proteger os índios dos maus-tratos cometidos pelos seus conterraneos, 

H• Pot11i-irf em cu kan o . 
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" oito tuxauas de Iauareté e adjacencias se reuniram. Sao estes: Mandu 
Farias de lauareté-Dom Bosco, Leopoldino (Dipt) Farnela de Santa Ma­
ria, Belisário (Bin) Rodrigues de lauareté-Sao l\lliguel, Nicolau (Bicu/iio) 
Aguiar de Iauareté-Sao Pedro, F eliciano Cordeiro e Amancio Alves de 
Jutica (rio Uaupés), Agostinho Nogueira de Sao Paulo (rio Papuri) e Can­
dido Senna de Sao Gabriel (rio Papuri). Com efeito, temendo que o dele­
gado se comportasse da mesma maneira que os outros, eles decidiram 
descer para Manaus a fim de pedir ao govemo a vinda de alguns missioná­
rios. Eles queriam ver se a situayao nao iria melhorar coma chegada 
deles. Em Manaus, eles contaram que os brancos que trabalhavam na 
regiao os maltratavam e escravizavam. Como nao havia dado ceno com 
os franciscanos, o govemo de Manaus mandou os padres salesianos para a 
regiao. 

Depois de conversar como governo de Manaus, os oito tuxauas 
voltaram para suas comunidades. Pouco depois, chegou urna equipe de 
padres salesianos para reconhecer a área. Eles se instalaram primeiro em 
Sao Gabriel da Cachoeira, depois em Taracuá e, por fim, em Iauareté.435 

O primeiro a se instalar em Iauareté foi o pe. Joao (Marchesi) acom­
panhado dos padres Antonio ( Giacone) e Ezequiel (Lopes ). Com eles, 
vieram como coadjutores os irmaos Miguel (Blanco), Guilherme 
(Adamek), Emmanuel (Crescini), Luiz (Pilato) e Alfonso (Ambrósio). 
Foram eles que construíram a missao de Iauareté. Isso aconteceu em 
1927. Em 1929, Dom Pedro (Massa), pe. Joao (Balzola) e pe. Pascoal 
vieram inaugurar a missao de Iauareté. Nessa viagem de inaugura~ao, 

eles trouxeram as primeiras irmas salesianas Filhas de Maria Auxiliadora:t16 

As primeiras irmas que chegaram em Iauareté foram as seguintes: 
irmas Mística (Federle), como diretora, Luiza (Deretti), Maria (Manins), 
Amabile (Bona), Antonia (Beinotti) e Catarina (Remetter). Com elas, vi­
eram dona Lucia, como cozinheira, e dona Leopoldina, como assistente 

-m Essas tres missües salesianas foram inauguradas, respectivamente, em 1915, 1924 e 1929. 
436 A lista dos padres salesianos e das irmas salesianas Fil has de .Maria Auxiliadora que vieram para 
lauareté, onde ficaram durante épocas variadas, a-abalhando evenrualmente nesta missao mais de 
urna v~ em períodos distintos, nao pretende ser exaustiva 
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escolar. Vieram se revezando, ao longo dos anos, muitas outras irmas, 
cu jos nomes seguem: irmas Elisa (Castelli), Virginia (Denti), Adele 
(Crespi), Oiga (Tenório), Agnese (Penha), Elisa (Castelli), Teresa (No­
bre),Joana (Gilardi), Esmeralda (Oliveira), Terezinha ~1oreira), Bemadete 
(Camargo), Teresa (Mottura), Odete (Costa), Edith (Martins Damasceno), 
Terezinha (Ribeiro de Araújo), Maria Aparecida (Gonyalves da Silva), 
Anunciata (Calvo), Maria (Confalonieri Badini), Maria (Meroni), Irene 
(Mello), Sandra (Henry), Teresa (Vicente), Afina (Sienkiewicz), Rosa (Cu­
nha Galdino), Leonilda (Deretti), Odete (da Costa Días), Maria do Rosá­
rio (Silva), l\1aria (Marques Pessoa), Célia (Parintins de Campos), 
Terezinha (Santos), Maria Ines (Moura Bezerra), Ana (Ferreira Barbosa), 
Elisabeth (Schwaiger), Cleonice (Melo), Firmina (Villa Lopez), Dária 
(Moratelli), Rosilene (Rezende Machado), Antonia (Silva), Maria José 
(Altoé), Rita (deCássia Fonseca), Hilda (Dinalle), Amalia (Araújo Freitas), 
entre outras. As irmas que estao trabalhando atualmente em lauareté sao: 
irmas Irene (Mello, como diretora), Rosália (Alves), Dária (Moratelli), 
Rita (de Cassia Fonseca), Aparecida (Trindade) e Alina (Sienkiewicz, 
como médica). · 

Por vol ta dos anos 1940, pouco antes da saída de lauareté do pe. 
Joao (Marchesi), chegou o pe. Casimiro (Beksta). Quando o pe. Joao ficou 
doente, ele foi para Manaus e de lá para Bogotá para buscar tratamento de 
saúde. Depois de vários anos, chegaram os padres José (Pena), Ezequiel 
(Lo pes), Maninho e Teodoro ( Cromme ). Como coadjutor, ficou o irmao 
Leonardo (Nespolo ). 

Depois do pe. José (Pena), chegaram os padres Francisco (Lievore), 
F rede rico e Antonio ( Giacone) e, com eles, o sr. Ludovico como coadjutor. 
Depois deles, vieram os padres Luiz (Pasinelli), Luiz (Guindani) e Luiz 
(Di Stef ano). Como coadjutor, ficou J oaquim (Ca etano). Depois da che­
gada do pe. Luiz (Pasinelli), o pe. Joao voltou a Iauareté. 

Depois do pe. Joao (~1archesi), chegaram e/ou voltaram os padres 
Edmundo (Schulz) e Francisco (Lievore) e o irmao José (Lo Piccolo). 
Mais tarde, chegaram os padres José (Dalla Valle), Antonio (Giacone), 
Pedro (Davico ), Pedro (Manins) e Robeno (mexicano). Este último f oi o 
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" ideali?-ador do caminho que vai de lauareté até Itaia~u. Como coadjutores, 
estavam os irmaos Ricardo (Bonafé), assim como Joao e Agostinho (Tosini). 
Agostinho ficou um ano em lauareté e foi embora para Taracuá. 

Depois do pe. José (Dalla Valle) chegaram e/ou voltaram a lauareté 
os padres Antonio (Escolaro), Boleslau (Wyszomierski), Miguel (Scott) e 

" Miguel Angelo (Garcia). Oepois da marte, em 1979, do pe. Antonio 
(Scolaro), chegou o pe. Victor (Lobo). Os outros padres continuaram com 
ele. Como coadjutor, havia o sr. Guilherme. O pe. Víctor (Lobo) ficou 
somente seis meses em lauareté, sendo expulso pelas lideranc;as indíge­
nas. Com ef eito, ele chegou na época do Conselho Indigenista Missioná­
rio (Cimi) que pregava a revitaliza9ao da cultura indígena. Ele queria em 
particular introduzir o dabucuri na celebrayao da missa. Como as lideran­
~as indígenas de Iauareté nao gostaram, eles acabaram por expulsá-lo. 

Oepois da expulsao do pe. Victor (Lobo), chegaram os padres 
" Genézio (Savassa), Miguel (Scott), Angelo Miguel (García) e o irmao 

Victor (Arias). O pe. Nliguel (Scon) ficou. Oepois da saída do pe. ( Genézio) 
" de Iauareté, o pe. Miguel Angelo (García) assumiu o cargo de diretor da 

missao de Iauareté. Mais tarde, uns seis anos depois, chegou o padre 
austríaco Norberto (Hohenscherer) e o pe. Bruno. Depois, chegaram os 
padres Benjamín (Morando), Jesus (Arbella) e, por fim, o pe. Justino 
(Sarmento Rezende) que é Tuyuka. O pe. Justino viajou em 1997 para 
Sao Paulo onde fez um doutorado em filosofia. Voltou para Iauareté há 
pouco ( dezembro de 1999). 

Durante todo este período, isto é, da chegada dos primeiros padres 
salesianos até 1980, houve o sistema de internatos escolares. O auge dos 
internatos foi até 1979. Em 1980, os missionários somente aceitavam 
neles os al unos que moravam longe da missao. Eles estavam come9ando 
a fechar os internatos escolares, que acabaram definitivamente em 1982. 
Os salesianos deram como justificativas que o governo brasileiro nao lhes 
dava mais recursos para ajudar no sustento dos internaros, sendo os únicos 
meios provenientes dos familiares dos padres, assim como de órgaos de 
caridade da Igreja. Durante a época dos internaros escolares, como vere­
mos, o regime adotado era um pouco similar ao regime militar. 
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Na época dos padres salesianos chegou um "delegado". Era um 
moreno chamado sr. Ramos. Depois dele, foi um cerco José Severiano. 
Depois da morte dele, o seu filho, o sr. t\~oacyr, assumiu o cargo. Nessa , 
época, chegou o Inspetor dos Indios que fazia urna viagem de fiscaliza-
c;ao na regiao urna vez por ano. Ele foi até a fronteira coma Colombia. 
Depois da morte do José Severiano, isto é, na época do sr. Moacyr, esse 

; 

inspetor do Servi~o de Prote~ao aos Indios (SPI) se instalou em Santa 
~laria. O nome dele era Carlos (Correia). Antes conhecido como "Inspe-, 
cor dos Indios", ele passou a se a presentar como "Inspetor do SPI". Ele 
ficou dois ou tres anos na regiao. Isso aconteceu aproximadamente em 
1945. t\1uitotempodepois,chegouosr. Peter(Silverwood-Cope)da Fun-, 
da9ao Nacional do Indio (Funai). Tempos depois, chegou o sr. José 
Ribamar(Caldas Filho), depois foi a vez de urna sra. Lucia, depois foram 
os srs. Ad emir (Delgado), Aparecido (Grifo) e, ultimamente, Pedro (de 
Jesus), Tariana de Santa Maria, que saiu no início de 1999. Assumiu no 
lugar dele o sr. Milton (Paiva), índio rukano, que era o secretário do sr. 
Pedro de Jesus, e é um antigo funcionário da Funai. 

Nós falamos antes que o regime adotado na época dos internaros 
escolares era quase militar. Para dizer a verdade, os salesianos adotaram 
urna disciplina rigorosa e impuseram também a religiao de urna maneira 
bastante forre. Havia, com efeito, um horário fixo para rudo: cinco e meia 
da man ha era a hora de acordar; depois, devia-se tomar banho, assistir a 
missa, tomar mingau e trabalhar no campo (geralmente das nove as dez 
horas da manha). Depois vinha a hora da meren da, seguida das aulas. A 
gente costumava alm~ar pelas onze horas da manha, depois havia urna 
meia-hora de recrea9ao, seguida do banho no rio e, a partir das treze horas 
da tarde, do trabalho na sala de estudo até as quinze horas da tarde. Havia 
en tao urna segunda merenda, seguida do trabalho em campo, do banho 
(pelas quatro horas e meia da tarde), do jantar (as cinco horas) e de urna 
outra pequena recrea9ao. Por fim, os alunos iam rezar na Igreja antes de 
seguir para o dormitório. 

Havia também alguns regulamentos a seguir. Por exemplo, os me­
ninos nao podiarn olhar, nem conversar, nem achar gra~ comas meninas. 
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'Quando um menino era pego conversando com urna menina, os dois 
eram expulsos do colégio. Se um menino olhava para urna menina e 
achava gra9a, ele era castigado. Os padres e as irmas salesianos diziam 
que era um escandalo fazer isso. Ninguém podia também cochichar ou se 
mexer dentro da cama. Se alguém f osse pego cochichando ou se mexen­
do dentro da cama, ele apanhava do assistente de dormitório, coma mao 
ou com urna vara. 

Os meninos ficavam trabalhando no campo perro da missao, de se­
gunda a quarta-feira de manha, sendo as tardes dedicadas as aulas. Na 
quinta-feira, os meninos passavam odia trabalhando na ro9a da missao, 
que se encontrava a urna hora de Santa Maria. Eles voltavam para a mis­
sao pelas dezesseis horas da tarde. Nesse día, eles nao tinham aulas, eles 

... 
trabalhavam somente na r~a. As vezes, um grupo de meninos passava 
urna semana de trabalho na r~, longe da missao. Grupos de meninos se . 
revezavam ass1m. 

Cenos alunos eram mais maltratados pelos m.issionários e irmaos do 
que outros. Muitas vezes, embora adoentados, eles eram obrigados pelos 
padres e/ou pelos irmaos a comer. O pior de todos eles foi, sem dúvida, o 
sr. Guilherme (Adamek) que é responsável pela morte de um menino. 
No alm~o, servia-se geralmente um feijao tao duro que nao <lava para 
comer. Por isso, os al unos costumavam comer somente o arroz, deixando 
de lado o feijao. No en tanto, para nao serem repreendidos pelos padres 
ou pelos irmaos, eles escondiam o feijao coma inten~ao de jogá-lo fora 
depois. Quando o sr. Guilherme pega va um menino, ele o for~ava a co­
mer esse feijao duro, batendo geralmente na sua cabe9a como cabo de 
urna campainha. Um dos meninos foi humilhado durante muito tempo 
por ele. Este, com efeito, sempre o obrigava a comer, baten do na sua 
cabe~. Este menino, sentindo-se cada vez mais humilhado, acabou por 
adoecer. No dia em que ele morreu, ele falou para os outros que ele nao 
queria comer porque nao estava se sentindo bem. Mesmo assim, ele apa­
nhou do sr. Guilherme. Depois do almo~o, ele f oi para a enf ermaria e 
morreu. lsto é, ele se deixou morrer de tristeza. Esse menino, que era 
Tariana, chamava-se Joaquim Antunes. Ele era do igarapé Irá. 
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O sistema do internato era quase um sistema de escravidao. Nin­
guém tinha liberdade para nada. Só se fazia o que os missionários manda­
vam. A gente era obrigada também a cantar o hino nacional, fazer as 
comemora~ües que os militares cosrumam fazer, desfilar, etc. lsto é, rudo 
o que os militares faziam, a gente fazia também. 

Quanto a religiao, a gente era abrigada a rezar várias vezes por dia: 
antes de comer, antes de ir para o trabalho, no início e no término das 
aulas, antes de dormir. Quando um menino ou urna menina nao respeita­
va ou nao cumpria urna dessas obriga~oes, ele( a) era castigado( a): neste 
caso, ficava sem comer, ou en tao era obrigado(a) a lera vida de um santo 
enq uanto os outros estavam dormindo. Nos anos de 1970-1980, os missi­
onários costumavam passar slides para os al unos nos finais de semana. No 
entanto, quem tinha feíto algo de repreensível, nao podía assistir e ficava 
de castigo na sala de estudo. Quando o irmao Ricardo (Bonafé) estava na 
missao, ele adotou um sistema para abrigar os al unos a falar ponugues, 
sornen te a língua portuguesa. Era, com efeico, proibido falar a língua 
tukano ou as outras línguas nativas da regiao. Somente era permitido falar 
portugues! O irmao Ricardo tinha urna penca de chaves, havendo urna 
cha ve para cada sala de aula. Quando ele surpreendia um menino falando 
tu ka no, ele lhe da va o chaveiro. O menino procura va entao um outro 
menino falando tukano ou urna das outras línguas da regiao a fim de se 
livrar do chaveiro. Ele fazia isso para poder lhe repassarochaveiro. Após 
a recrea<;ao, na sala de aula, quando a gente se reunia, ou en tao em cada 
intervalo, o irmao Ricardo fazia o seu controle, anotando num caderno 
q uem esta va como chaveiro. Quem fosse pego várias vezes coma penca 
de cha ves, perdia dois pontos nas notas escolares. Para os alunos que 
nunca foram surpreendidos como chaveiro, ele fazia um tipo de sorteio. 
Era para estimular os meninos a falar a língua portuguesa e abandonar 
para sempre o tukano. 

Na época dos internaros escolares, os ex-al unos trabalhavam na ola­
ria, na carpintaria, na alfaiataria, na mecinica e, também, como vaqueiros. 
Com a produ9ao dos al unos dos internaros e o trabalho dos ex-alunas, os . . , . 
m1ss1onanos costumavam dizer que eram eles que produziam, que eram 

271 



,. eles que trabalhavam e que os índios da regiao eram muito pregui~osos. 

Na realidade, os únicos padres a trabalhar mesmo comos al unos foram os 
primeiros que chegaram na regiao, tais como os pe. Joao (Marchesi), Luiz 
(Pasineli) e Ezequiel (Lopes). Os den1ais padres somente ficavam man­
dando os alunos e os ex-al unos. Hoje em dia, como fechamento dos 
intematos escolares, nao há mais internos, nem ex-al unos. Pode-se dizer, 
ponanto, que os padres deixaram de produzir e de trabalhar. @ 
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, 
Kurusa-maruka kalisi 

História do Canto da Cruz 

Ka1niko, Baniwa, era do cla Wayuli-tninane, "Urubu". Ele morava 
nas cabeceiras do Wayuli-11apu,437 igarapé Urubu. Esse igarapé é um aflu­
ente dorio Orinoco. Um dia, quando ele era ainda m~o, ele pegou malá­
ria e adoeceu com muita febre. 

-Fui eu que mandei essa febre para voce, disse-lhe Jesus Cristo em 
sonho. 

Por meio dos sonhos, Jesus Cristo contou para ele: 
-Olha, essa nao é urna <loen~ verdadeira! Eu é que a mandei para 

voce! Aqui voces sao pagaos, voces nao tem nomes, voces nao foram 
; 

ba tiza dos. E por isso que eu lhe mandei essa <loen~ para poder lhe ensinar. 
Eu vou lhe ensinar, por meio dessa <loen~ como rezar, como fazer o sinal da 
cruz, como batizar ... Depois, voce mesmo vai ensinar para os outros. 

· Ele lhe deu todas as instruc;oes no sonho.Kamiko ficou doente du­
rante muito tempo e come~ou a aprender no sonho. jesus Cristo estava 
lhe ensinando cada vez que ele adormecia por causa da febre. 

Ele estava deitado na rede como se estivesse morto. Durante a 
época em que ele ficou doente, Jesus Cristo o instruiu sobre o que ele 
devia fazer. No fim dos ensinamentos, ele lhe deu um remédio. Assim 
que ele ensinou tudo para ele, explicando-lhe também como devia re­
passar o seu saber para os seus paren tes, ele colocou, no sonho, um remé­
dio em seu olho para que pudesse curar no fim do aprendizado. 

- V oce deve voltar para lá agora e pedir para os seus paren tes busca­
rem esteios, travessües, caibros, morües e caraná para fazer urna casa. 

Jesus lhe deu no sonho a planta da casa que ele queria queKamiko 
construísse para ele. Era urna capela. Ele o mandou também buscar um 
peda90 de pau-brasil e outro de pau-amarelo para fabricar duas cruzes, 
urna com cada tipo de pau. Eles construíram a capela para Jesus Cristo. 

~37 Yukaya em tukano. 
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Kamiko já era profeta e come9ou a ensinar aos outros. Cada vez que 
ele fazia isso, também batizava os parentes e fazia casamentos. Jesus 
Cristo tinha falado para ele: 

-Quando rudo estiver pronto, eu vou lhe mandar remédios, todos os 
tipos de remédios contra a gripe, os reumatismos, a febre, a dor de ca~, 
isto é, contra todo tipo de doen9a. 

Eles fabricaram duas cruzes, urna de pau-amarelo, a outra de pau­
brasil, que eles levantaram dentro da capela. Ao lado das cruzes, eles 
prepararam um tipo de jirau para colocar em cima os frascos de vidro que 
iriam servir para guardar e carregar os remédios. Como seu poder, Jesus 
Cristo subiu numa das cruzes. lsto é, numa das cruzes ficou Jesus Cristo, 
na outra Sao Miguel. Kamiko colocou Sao lVliguel a esquerda de Jesus 
Cristo para indicar que f oi ele quem expulso u o Diabo. Jesus Cristo ficou 
na cruz para dizer que foi ele quem ensinouKamiko. Era dentro da capela 
que eles tinham construído paraJesus Cristo queKamiko ensinava para os 
outros o que ele havia aprendido. Na frente da cruz, havia um altar. Em 
cima, pendurada, havia urna espécie de vasilha de vidro redonda. No 
meio dela, atravessando-a, havia urna espécie de col una de vidro que 
termina va com um tipo de torneira. Todo mundo olhava para essa vasi­
lha. Kamiko ficava de cabe9a baixa, para os outros verem que ele nao 
estava enganando-os. O altar estava cheio de vidros pequenos vazios. 

- Olhem aq ui no frasco para ver se tem água, ele dizia. 
Ele falava isso para os outros se certificarem deque nao havia nada 

nos frascos de vidro. As pessoas chegavam para colocar o frasco. Kamiko o 
levantava sem olhar, colocando-o embaixo da torneira, mas nao muito 
peno. Quando o remédio esta va caindo dentro do frasco, Kamiko aprovei­
tava para explicar que era o próprio Jesus Cristo quem estava dando esse 
remédio. Um outro trazia en tao um pequeno frasco queKamiko, sempre 
sem olhar, colocava debaixo da tomeira. O frasco se enchia de remédio e 
assim por <liante. 

Cada um pedía o remédio que quería ou de que mais precisava. 
Ka1niko pega va o frasco, levantava-o na d ire9ao da vasilha e o remédio 
caía dentro. Caía um líquido de várias cores: branco, amarelo, verme-
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lho ... Karniko dizia sempre que era Jesus Cristo que estava dando este 
remédio. 

- Eu nao estou enganando voces, é o próprio Jesus Cristo quem está 
lhes dando este remédio, ele repetía. 

Ele instruí u as pessoas durante muito tempo. ComC90U a chegar 
gente de todos os lugares para ouvi-lo. Antes de pegar o remédio, ele 
fazia um ritual. Cantava "Pai Nosso" e, sornen te depois, levava o frasco a 
vasilha para pegar o remédio que a pessoa desejava. Assim que tenninava 
de tirar o remédio, cantava outra vez. Ele fazia ora~ües de manhacedo. Ele 
curava com ora~oes cristas também. Como Jesus Cristo lhe havia dado o 
poder, ele curava os doentes. Ele também fazia levantaremos mortos. 

-Se voces querem ver os seus parentes monos, eu vou chamá-los, 
ele dizia. Antes deles chegarem, voces devem amarrar várias redes. Em 
seguida, voces preparem um líquido de banana comprida: voces cozi­
nhem, amassem e coem. 

Havia também urna mesa feíta com paxiúba. Aí, ele mandava colo­
car em cima o líquido de banana para os morros tomarem na sua chegada. 
Isso se fazia dentro da lgreja. 

- Voces nao vao entender nada do que eles falam. Eles, os nossos 
paren tes que já morreram, nao tem mais a nossa aparencia física, isto é, a 
aparencia dos índios. Eles sao de um outro mundo. Eles tema aparencia 
dos brancos. Voces nao vao entender nada do que eles falam. Eles falam 
sornen te portugues agora. Por isso, voces nao vao entender nada, ele 
explicava para os parentes dos morros. 

Mal ele acabava de falar e as pessoas chegavam. Oepois de cumpri­
n1entar os seus parentes, eles se deitavam nas redes preparadas para eles, 
cantando. Um dos índios, que conhecia o ponugues, falava entao com 
eles e Ka1niko traduzia para. os outros tu do o que eles diziam. Kamiko 
entendía o portugues porque ele era profeta. 

Isso aconteceu durante muito tempo. Kamiko come~ou a dizer que 
o fim do mundo esta va chegando: 

- Jesus Cristo vai mandar um remédio contra o fim do mundo, para 
o vento e para a ch uva nao chegarem, para a água nao alagar a nossa casa. 
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'" Ele vai trazer remédios para qualquer coisa. Por isso, venham tirar os 
remédios que voces vao precisar, ele explicava. 

Ele sonhava sempre com Jesus Cristo. No sonho, ele se via conver­
sando com ele. No dia seguinte, ele contava para os outros o que Jesus 
Cristo lhe havia di to no sonho. Passou-se muito tempo assim. 

Havia um remédio para as pessoas que queriam aprender.Ka1niko 
tirava esse remédio e o colocava nos olhos da pessoa que quería saber 
tanto quanto ele. Ele colocava também esse remédio nos olhos de urna 
crian~a pequena para ela aprender. A crianva crescia. Aos dez ou doze 
anos de idade, ela come~ava a fabricar cruzes, sem ninguém ter-lhe ensi­
nado a fazer. lsto é, ela a fazia por si mesma, como poder do remédio que 
Kamiko coloca va nos seus olhos todos os dias. 

Kamiko sempre dizia que ele fazia mu itas coisas, mas os outros co­
me~aram a criticá-lo: 

- EsseKamiko está enganando a gente. Ele dizque faz muitas coi­
sas, come~aram a dizer. 

Os brancos também ouviram falar dele. Depois de ve-lo, ficaram . . 
com mu1ta ra1va: 

- Esse homem está enganando a gente, disseram. 
Eles o prenderam e o levaram para Manaus. F abricaram urna caixa 

grande, do tamanho de urna pessoa, que fecharam bem para que a água 
nao entrasse. Ataram depois urna rede dentro da caixa e disseram para 
Kamiko: 

-Se voce é mesmo um santo, se voce fa la mesmo com J esus Cristo, 
como pretende, voce vai sobreviver! Voce nao vai morrer! Nós vamos 
deixar voce deitado numa rede dentro da caixa e jogar a caixa no rio! 

- Voces podem me colocar na rede e jogar a caixa dentro do rio, ele 
responde u. 

Eles o colocaram na rede, fecharam bem a caixa, que jogaram em 
seguida no rio. Kamiko permanece u um mes na caixa dentro da água. Mas 
como ele era muito poderoso, ele saía da caixa todas as manhas para 
tomar café. Depois, ele vol ta va para a caixa. Ao meio-dia, ele saía para 
almovar, e voltava outra vez para a caixa. Na hora do jantar, ele saía 
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tan1bém, e assim por <liante ... Depois de um mes, eles tiraram a caixa f ora 
da água e a abriram: Kamiko esta va vivo, deitado na rede e lendo jornal. 
Para ele, nao havia acontecido nada. 

Vendo isso, os soldados o xingaram, dizendo que ele escava enga­
nando-os. Ka1niko responde u: 

- E u vou sair. Agora é a sua vez! E u sou urna pessoa igual a voces. 
Eu nao morri. Voces podem agora colocar esse soldado preto dentro da 
caixa. Ele também vai experimentar isso. 

O soldado preto tinha maltratado muitoKamiko. Antes deKamiko 
entrar na caixa, ele tinha falado para ele: 

- Ninguém morre dentro de urna caixa bem fechada onde a água 
nao pode entrar. 

F oi por isso queKamiko mandou que os soldados o colocassem na 
caixa e a jogassem dentro dorio. Antes, todavía, ele foi pedir a autoriza­
~º ao governo de Manaus, pois f oi em .l'v1anaus que eles fizeram isso com 
ele. Era o govemo que havia mandado urna tropa para prender e castigar , 
Kamiko. E por isso que quando ele saiu da caixa, ele foi pedir ao governo 
de Manaus a autoriza~ao para fazer para o soldado preto, que o havia 
n1altratado, o que eles tinham feíto com ele. O governo aceitou. 

Eles colocaram o soldado preto deitado na rede dentro da caixa que 
atiraram em seguida no rio, no encontro das águas entre os ríos Solim6es 
e Negro. Depois de urna semana, eles puxaram a caixa para fora e a 
abriram. O soldado esta va mono. Os olhos dele estavam virados para f ora, 
a barriga inchada e ele estava apodrecendo. Vendo o que tinha aconteci­
do com o soldado pre to, os ouuos fugiram de medo. Kamiko xingou en tao 
o governo de Manaus: 

- Esse soldado preto falou que ninguém morria dentro de urna caixa 
bem fechada, mas ele morreu. Voces nao saocapazes de agüentar. Eu, 
como tenho a ajuda de Jesus Cristo, eu agüentei! Eu nao morri!, disse ele. 

Ele mandou o governo pagar: 
-Como voces me maltrataram muito, eu quero um pagamento. 

Voces devem me pagar porque me castigaram por nada. Quantas merca­
dorias voces vao me dar?, ele perguntou. 
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O governo lhe deu redes, cobertores, roupas, tervados, machados, 
generos alimentícios ... Oepois de receber todas essas mercadorias, ele 
voltou para sua terra. Lá, ele abriu um comércio e ficou por lá. 

Antes de ser preso, ele havia ensinado tudo o que sabia para o seu 
neto, o filho de sua filha,Molitu. O neto era um Walipero-dákeni, sendo 
NI anuel o no me próprío dele. Quando Katniko esta va dentro da caixa no 
río, o neto tomou o seu lugar e com~ou a ensinar para os outros. Ele fazia 
tudo o queKamiko fazia. Quando este voltou de Manaus, ele ensinou 
ainda mais coisas para o seu neto e fez também outros adeptos. Depois de 
muito tempo, quando ficou muito velhinho, ele morreu. Quem assumiu 

1: • "A,/ ,. El u . . 438 "C h . d Ar h " enrao 10IJY101ttu. e morava emnent-pant, ac oeira a an a , na 
cabeceira dorio l<;ana.Molitu fazia tudo o que seu avo fazia. Chegou 
muita gente da regiao, de toda parte, inclusive o avo materno de Manuel 
Marcos Barbosa, um dos narradores deste livro, para ve-lo. Chegou gente 
de todas as etnias: havia Tukano, Desana, Pira-tapuya, Tuyuka, etc. Eles 
vinham peno deMolitu, que tirava remédio do céu como fazia Kamiko. 

Molitu via tudo o que iria acontecer. Os outros vinham peno dele 
buscar remédio para o rio nao encher, para o fim do mundo nao aconte­
cer ... porque ele, como antes o seu avo, falava que o fim do mundo estava 
para chegar e que no fim do mundo havia noite, água, frío, ch uva, vento ... 
Ele anunciava, depois disso, o fogo que iría acabar com todo mundo. Por 
isso, pessoas de todas as etnias da regiao vinham buscar remédios. 

Pouco a pouco, outros comevaram a dizer que eles também eram 
capazes de fazer as mesmas coisas queKamiko eMolitu. Ouvindo isso, os 
brancos decidiram prender M olim. Quando sou be da intenvao dos bran­
cos,AJ olitu parou de fazer isso. Os seus aprendizes também deixaram. Aí, 
essas coisas acabaram. Aquel es que f oram ensinados por Kamiko continu­
aram, mas eles nao conseguiam fazer levantar os morros. Para eles, nao 
dava certo. Eles nao eram capazes de fazer tudo o queKamiko fazia. 
Kamiko fazia tudo isso porque havia aprendido com Jesus Cristo, mas os 
outros nao tinham o poder que ele tinha. 

-ull Bipí-jX!lda em rukano. 
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Depois deMolitu, houve vários seguidores no Caiary (Uaupés) e no 
Papuri. ~o entan~o, el~s nao tinham tanto poder quantoKamiko porque 
este hav1a aprendido diretamente com Jesus Cristo. Por isso, eles faziam 
do jeito deles, mas era urna enganavao. Houve assim umKuwhe-minane 
de Paraná-J ucá, cu jo nome era Vicente. Ele nao tirava a água do céu como 
Ka1niko. Ele ia a mata dizendo que ia cavar. Na realidade, era para derru­
bar um pau de uacuzeiro de onde ele tirava a água. Dizia que essa água 
era um remédio, que era o espíríto de Deus que escava dando essa água 
para ele. lsso ele explicava para as pessoas que vinham buscar o remédio. 

Tinha muita gente, de Urubuquara, de Juquira, de Jutica, do Cuiari ... 
Houve vários seguidores, mas eles nao faziam comoKamiko. Para eles, 
nao dava ceno. Eles enganavam as pessoas. Por exemplo, aqueles do 
Papuri ou do igarapé Turi nao faziam ceno. 

U m outro profeta da cruz foi N azaré, com apelido de Kakabe. Era 
urna mulher de Arara-Cachoeira, no rio Uaupés. Ela cantava o canto da 
cruz. Conta-se que ela subia num uapuizeiro e que, na ponta dele, ela 
pegava beiju, farínha e água. 

-Na ponta .. desta árvore, há Deus que está dando beiju, farinha, 
água ... para nós. E ele que faz milagres!, ela dizia. 

No igarapé Umari, afluente dorio Uaupés, havia um outro profeta. 
Havia também um outro em Santa Cruz do igarapé Turi e um outro no 
igarapéNe'riroya. Este último era um1Wamialikuna. Mas ele nao conse­
guia nada. Sua cruz era feíta como amago de um pau podre. Ele tira va o 
amago de um pau que esta va dentro da água e fabrica va, com ele, urna 
cruz. Essa cruz provocou muitas doenvas entre as crianvas. Ele fez morrer 
mu itas crianvas dessa forma. Oepois de matar dez crianvas, a cruz come-
9ou a matar os velhos. Vendo isso, os outros o surraram. Aí, ele largou 
tudo. Os veJhos o chamavam delñe, isto é, "Diabo". 

Havia também urna velha kubeo, do clal'ki-pakó, que cantava o 
canto da cruz. Ela batizava as críanvas.439 Assim como o padre faz. 

~39 Joaq u i na T eixeira, a mae de Adriano ~lanuel Garcia (Kol!), um dos narradores deste livro, foi 
barizada poressa mulher. 
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" Mas todos esses seguidores nao estavam f alando a verdad e. Os ver-
dadeiros messias da regiao foram unicamenteKamiko eMolitu. Seus se­
guidores eram falsos profetas. 

Aqui termina essa história. @> 
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Glossário dos nomes de plantas e animais 
citados no livro 

Portugues 

l. Plantas 
Afro¡ re 

AOOcaxi 
Abiu 
~maro 
Acariquara 
Apuí ( uapuO 
Ara~ri (folhas) 
Anm1 

. lh-arn 
B0nana 
Batata 
Bararadoce 
Buriti/miriri 
Caapi 
Cabari (folhas) 
Oiju 
Cana~ 
Cani~ de casca preta 
Cani~ de folhas 
grandes 
Cani~ de folhas 
pequena.5 
Oipim-<ie-pasro 

Oirá 
Carajuru 
Caraná 
Ouuru 
Castanha-<.t<rPará 
Cipc>de-macaro­
barrigudo 
Cipó-de-maniuara 
Cipó-de.-raracuá 
Cipérimbé 
Cogumelo penis-da­
lua 
Cubiu 
Orura 

Tariana 

pmya 
rrnwuu 
hemali 
rmmka 
rmmka 
~da 
yasena-perephe 
puapua 
púperi 
deeri 
numaliyusu 
kalilia 
teWJ 
kapí 
tephana-perephe 
iilu 
sidoa 
kolayupu-karada 
yuweapu 

rawaliapu 

malisi 

rmwuu 
kerewi 
si a pe 
íwi 

maaki-daapi 
pisi-<.laapi 

ukanaJx! 
neyarute-ptparupe 

kupiru 
kam:ru 

Tukarx> 

üyO 
sera 
ka' re 
mipí' 
supisagi 
~ 

kaperike-pfíri 
wihf 
)UTtÍ 

ohó 
" . wann-pen 

yap1 
ne'e 
kapí 
mió-pílñ 
sara 

weherí-waso 
ru'bia-waso 

bia-pfíri-waso 

ya'mO 
_troyá 
mJhí' 
nin 
biki 
see-misi-daa 

bilciró-rn1si 
rnere-wa' ara-<.taa 
wabé 
muhi-püu-nuñ 

eroa 
., A 

t se 
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Identific~ao científica 

Perseo americana 
Anonas sativ11S 
Pouteria caimito 
Euterpe pn:catoria 
Minquartia sp. 
Clusia insignis 

lsdmosiplzon arouma 
Oe11ocatpussp . 
Musa pamdisiaca 

Ipomoea batatas 
Af amitia jlexwJsa 
Banisteriopsis sp. 

Anacardium O«identak 
Saccharum ojfici11arum 

Gramíneaee 
Ciperáceae 
Diosa;rea sp. 
Arrabidaea chica 
Mauritia cara11a 
Amaranthaceae 
Bertho/ktia excelsa 

Pnilodendron 

Solanum sessi/iflorum 
Pourouma acropiijo/ia 



(> Portugues Tariana Tukaoo Portugues Tariana Tukin> Identific39ao científica ldentific39ao científica 

Omí asa le 
, 

Coumasp. Pupunha (fiuta) p1pm - A Bactris gasipae.s wasoa tre 

Cunuri kunuli-haíku A Cunuria sproaa11a Sabao de cipó wisu-payúma yapí'-kooda wapt 

Curare kurari nimí Strydmos sp. Sabaodepau 
, 

pafi-pu'uakiht Calliandra sp. µiytum 

Embira(envira) kamekalikalida pi'í'-karo Dajimopsis sp. Smúm sawali bu'sá Ceiba pentandra 

F olha para JUraí ayana-panepena waha-pihico-püfi SamamOOia{OO;u) sawari-perephe busu-yoo Ma11icaria soaifera 

cwa Seringa yeka \v'CISÓ HCU!asp. 

Iacaiacá mulina boseo Soiva wiyuli ., ""' . . 
Cou111asp. t ca-y1m1 

lau.ácano yaw.ika paa-karogi Eperua leuc1111tha lahm )ernl 
'! A Nicotiana tabacum mtro 

ImhníOO yukuli bo'te-püri Cecropia sp. Taiá Wllfl taa-<iika ~ 

Inajá wesmp1 ikí' Maxi111iliana maripa TaioOO raya ~ Xa11tlroso111aviolace111n 

lngá awaya A lngaspp. Tarraiuaré ooparo ooparo Cara.j¡Jasp. mere 
Jacitara yas1cara wa'i-tuu~ Desmo11a1Sspp. 'funro kum eh O londJOCatpllS Sp. 

Japurá oo'a Erisma japura Tiririca 
.. _ -· , Cyperos rot1111dt1S yapura pune WllSO 

Jenipapo kam we'é Ge11ipa ammcana T ucurna (fiuta) kumilia betá Astrocary11m acu/ea/11111 

Juta(curauá) heriwi yohó Turi ~ mipiri Licaniasp. 

Jutaí Gatobá) keenu kEl:ó Hymenaea cour&aril Tururi paramali wasóki Sterculia sp. 

Lacraia (folhas) sa¡mepu-perephe a'ki-püri Uru ·- simió Monopterix UatJ(LJ awma 

Louro (loiro) ltana kcxmki Laurareae Uariá (ariá) an ya'í' 1Warantasp. 

.tvb:uu bukuli OOpé Aldinasp. Uariá (ariá) yusm ya'iró Marantasp. 

l\tfaguara umn - A 1 pomoea batLJtas Ucuqui hemali pupia Ea:lint1Sa balata yap1 
Mandiool kíniki diki Manihot esmle11tLJ Uirapixuna w.rll ro'a 

l\tlarupiri (folhas) kuhi-perephe se 'e-pakara-püri Umlri numili wamt Poraqueibasp. 

l\tlilho kam ohóka lla11JO.YS Umiri mapúrusi wea Humiriasp. 

Munri nawíki-nayada 
, . 

Byrsonímaverbasdfolia Un.nJ ewapa m:m Bixa 01-dlana mrngr 
Pacova-sororoca deeri ohé>-puri-nikikase Pl/l'!Jokospennum guianense 
Paricá (genérico) heru \.VihO 2. QuadnípeLks 

Paricá de casca de pau heru-yaru kaseri-wiho Piptadenia peregrina Anta reni wekt Tapirus temstris 

Patauá p.mm yum~ Oenocatpt1S bafLltlO Ariranha ñeewi dia-yo'o Pteronura brasiliensis 

Pa~lo sawmna sawoo Euxylophora paraensis Cutia ptSl hii Dasyprocta agouti 

Pau-brasil haiku-yawirhiap? ya1t Brosimumsp. Cutiaia pusu bosO MyoproctLJ acoudly 

kerada Esquilo m1dai di'n Sciumssp. 

Pau-de-cutia pisi-haiku buO-miO Esenbeckia grandiflora Esquilo 1s1em dr'n SO.mm sp. 

Pau-d'arco(ipe) haíku-yawithiap? bipO-o'ori Tab:buiasp. Guari~ llSI erro Alouatta sp. 

Pau-de-espinho duiri-duupi pora-yoo Irar.i yuwhe waso-wihí Tayra barbara 

Pau-pulga kawaneru-haiku ni'koégi Jacaré kasiri • A Caimansp. tsO 

Pau-de-zarabatana ¡mnrli bupu-yoo l riattella setigera Lontra pedualina neeroá lutra paranaensis 

Gupari) Lonoinha puru dia-timi lutrasp. 

Pau para lenha waarn bekogt Macaco (genérico) puuwe ake 

Pau-vassoura haiku-fXmitaka o'ari-bokagi Mara::o barrigudo kapuu A Lagothrixsp. see 

Paxiúba pcxµl wara-yoo Socratea exorrlziza Macaoo-prego branco puuweda ake-butigi ~sp. 

Pe.quiá kunali ehOpu Caryocarsp. Mair.ijá dapuwali misí'-k~ru 'kuro Pantera parda/is 

Pimenta - . bia CapsiaJm sp. Mirura (mu.cura) inali 
, 

Caluro111J'S philla11der as1 00 

Pirapucu (folhas) para-perephe - A - . lliti yawi A Pontlrera onca yoscrpun ya1 
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rortugues Tariana Ttkn> ldentific~ao científica P<Xtugues Tariana Tti<am Identific~ao cientffica 
Poca ch¡xt A seme Cuniculus paca Piaba wiwen smroa • Leporinussp. eSchizodon 
Porco-queixada - . apta yese-sitigf T ayassu pecan sp. 
Porco-caititu ñamulin1 yese-bu'm T ayassu tajacu Piaba do igarapé ukara-\\~weri yohaá úpo1inussp. eSchizodon 
Pregui~ pusalu -A 

wm Bradipus sp. sp. 
Quari kapisi 

. , 
rrupl Nasua nasua Piaba dorio ukara-\\~weri yohaá Leporinussp. eSchizodon · 

Raro hiiri bii MuádeaeeCricetídeae sp. 
Tamanduá-OOndeira saaru bikó Mynnemp/taga tridoayla Piraiba karu m:x) Brachyplatistoma 
Taru-O'água yekerekere dia-pnOO filame11tosum 
Uacari SllSI pikCHUúro Cacajao sp. Piranha umu bi't Pygocentrossp.,Pygopristis 
Veado neen y.irn1 MfJ'HJmll sp. sp. eSerra.salmussp. 
l.ogue-zogue W&1ki wa'O Callicebussp. Pirapucu waaduli yosO-wa'i Bou/e11guerella aroieri 

Pirarara daruyu maha-wa'i Phradocep/talus 

3. Peixes, crostáceos e quel.ünios hemiliopterus 

Acará (genérico) yawira 
- , Cichlidae Piranicu piraruku piraruku Arapaima gigas wan 

Anují duidoali llnÍ T rachycoryslfs galtatus Poraque dakasa sa'a Electroplzoros elearicus 

Aracu (genérico) taali bo'tea úporinussp. Sarapó (aua¡x)) sarapo diké Oynmotus carapo 

Ar.ni ciure wam?-wa'i Leporinus sp. Surubim (genérico) kulili oreró Pimelodidae 

Araripirá dupari dipari Lepori11us moralesi Tambuatá(aunbauá) uuru bikawi Callichtlrys callichtlrys 

Arraia fumaru ayaki Da.~tidae Traíra mm dre H oplias ma/abaricus 

Camarao(genérico) y.ika da' si Peneidae Tocuruué yaµi bu'ú Cidzla ocellaris 

Ouanguejo hiru - A 

apt Crustáceo 
Cascudo kasiri-kapathu iso'yaka Loricariidae 
lruí kamesi boseawre 4.Cobras 

ltuí grande kamesimaleda boseawre paígi Cobra (genérico) yumáwali prro 

Jabuti ikuri uh fui Testudo tabulata Cobra-O'água uuni-yumáwali día-piro Helimps sp. 

Jacundá (genérico) Cobra jararaca - . - A Bothropssp. kasinali wa'i-pü'ra Crenicichla sp. apt aya 

Jocundá dutali pu'tí-mihá Crenicichla sp. Cobram~ miyawi 
A • PseudolXJa cloelia weegt 

Jandiá dawaki 
, Cobra real yumáwali-haleda piródiyi ¡mva 

MaOOubé sun wa'i-sii-poro .Agenei,osus sp. 
Maainxa puwhia miO:.wa'i Bryconsp. 5.Pássaros , 

Marupiri ukara se'e-pakara T etragonopterus dralceus Aguia peen A Busarellus nigricollis al , 

Marupiri kuhina se' e-pakara T etragonopterus dralceus Aguiareal a\Vcl aa-paki Harpia harpJ}a 

M.Jµn !SIS! bu'ekt Symbromflus marmomtus Andorinha uhulina si oro Hirundineae 

~ kanadiali thí Ara\ari waduli - . Pteroglossus aracari Metynnissp. eMylo.ssoma arrro 

sp. Arapal;o (pica-pau) kuwhe kore Campeplzilussp. 

Peixe-agulha kurubísa korobísa Cichlidae Arapal;o(pica-pau) duwhe-kuwhe yasa-kore Campephilussp. 

Peixe-espada duilita 
\ Trichiuros kpturos Arapal;o (pica-pau) ahiku-kuwhe yukf..k0re Campephilus sp. so'o 

P~da kee 
... 

Cynoscifm sp. Arara (genérico) daOOu mm Arasp. tcl-boho-wa 'i 
Piaoo 1s1ru du'pusu Leporinussp. e Schiz.odo11 Bem-te-vi pmpm pitirí Pi111ngu.s sulphuratus 

sp. Carrl tátali akai Cya11ocorox qa11opogo11 

PiaOO wiwen yohaá Leporinussp. eSchiwdon Caracaraí ~ 5i Daptrius ater 

sp. Coró-Coró kuri koro Phimosus i11fuscatus 
Coruja pupuli bipt-pako Pulsatrix perspicillata 
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Portugues 
Cujubim 

~ 
Gaviao-cesoura 
Inambu (genérico) 

lnambu-pequeno 
lnambu-médio 
lnambu-grande 
Jr.nnim 
Jaburu 
Jacu 
Japim 
Japu 
~ 
Mariano (marianita) 
Nlarrero 
l\1arreoo pequeno 
Martim~dor 

Nhnm 
Papagaio 
Pássaro-trovao 
Passarinho 
Pato 
Periquito 
Panl:x> 
Rouxinol-do-Rio­
Negro 
&biá 
Scx:xS 
Sunniá 
Tucano(genérico) 
Uanambé(anambé) 
Uirapajé 
Uru 
Urubuprero 
Urubu-rei 
Urubwinho 
Urunuum 

6.lnsetos 
Abelha 
Aranha (genérico) 

Tariana 
kudui 
maali 
kawawili 
rran 

yawiri-suTte 
numali-yawiri 
yawiri-maleda 
as une 
ali 
maale 
tum 

tum 
w1w1ru 
kasiu 
p1rupm1 
uuni-kumada 
yaali 

kuisi 
waaru 
waiwaíyo 
kepira 
kumlh 
1parupe 
SIWlfU 

rousmo 

iñe-kepira 
ñunuli 
duduli 
yaase 
piñeru 
wayuwe 
kuruá 
wayuJi 
heta 
pupu-wayuli 
yasm 

Tukano 
kata 
yehé 
prk~'e 

h1 

yairósoagi 
boaró 
yairó dorogi 
ó11i 
roro 
kata-kaa 
y osó 
mú 
wiwiró 
kfil-pu'ci 

diii-po'o 
sara 

wa'r6pT 
wekó 
wa'i-waiyo 
yamii-kaa-~' rero 
pato 

darero 
rum 
tré-miri 

ba'~ 
ahú-bikt 
¡xM 
dasé 
yeóro 
diáro 
puní 
yukii 
u'awá 
moore-yuka 
ekat 

mni 
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ldentific~áo científica 
Pipile pipile 
Casmtrodius a/bus 
E/011oides foift«J/1Js 
Ti11am11.s sp. e Cryptt1rellus 
sp. 
C1ypt11rellus sp. 
Crypturellus sp. 
Tt11amus major 
Psophiasp. 
1 abiro mycteria 
Penelopesp. 
Caticusala 
Osti.11ops sp. 
Caradridae 
Brotogeris cya11optera 
Anassp. 
Anaridae 
il1egacetylesp. e 
Chlorocetyle sp. 
Cnusp. 
Amaz..01/fJS sp. 
lipaugus vociferans 

Anatidae 
Brotogeris tirica 
Columbidae 
l ctems ch1ysocephalus 

TtJrdus sp. 
N;'Cticorax nyctocorax 
Trogonsp. 
Ramphastos sp. 
Quis(,(J/US Sp. 
Piaya cayana 
Odontophorossp. 
Coragyps atratus foetens 
Sarcommplms papa 

Noth()(,1'tJX uromutum 

Meliponídae 
Anmidae 

Port:ugues 
Barata 
Bichodepé 
Caba (genérico) 
QiOO 
Cigarra 
Cupirn(genérico) 
Forrniga 
Grilo 
Iní 
Maniauara 
Maniuara 
!vlaniuara 
!vlaniuara 
Maniuara-de-mucura 
Minhxa 
Mochiva 
l\llosca-domésrica 
Mosca-doméstica 
MUIOOl 
Pulga 
&úva 
Tapuru 
Tapuru decana 
Tocandira 

7.&versos 
Calango (genérico) 
Calango jacuram 
Calango tamaquaré 
Caracol 
Centopéia 
Escorpiao 
Lacraia 
Minhool 
Morcego 
Pererecamarrom 
Perereca manom 
Piolho decalxvi 
Ra 
&¡'.X) 
S1¡X> 
&¡'.X) 
&qxx:ururu 

Tariana 
ka~ 
ISltu 

pitheru 
ami 
susuTda 
karroruda 
surupena 
hiriyu 

~ 
kesu 
maaruna 
rmaki 
dam 
ínali-piñada 
umí¡j 
su nen 
doro 
dupuesa 
heri 
kawaneru 
kasiteru 
biisu 
sidoa-biisu 
~ 

talago 
hihiyo 
ruOpi 
karasuda 
iñe-mats1te 
yale 
sapale 
dekana 
p1sm 
kurawali 
oroloona 
1rus1 
kam 
kolokoo 
llllWcl 

hipíru 
hiµíru 

Tukarx> 
kasn 
du'pGsú 
un 
ye'm 
y alga 
butua 
ba'batéru 
yirru 
nuñ 
rrdci 
pisikara 
bikiró 
bipOOra 
ffi.ineká 
hl 
pikó 
mité-po'ro 
mité-po'ro 
nurfuf 
ni'koé 
dipó-ñara 
bekoowr 
an-bekoowr 
petá 

yoas6 
isó-yoas6 
tuúpi 
si'i 
watí-sipiro 
kuri¡n 
akr 
wasiki 
osó 
tOaró 
neteró 

~ 
Iro'rrx:i -· , yapa 
wihí 
so'ta 
ta'aroki 
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ldentific~ao científica 
Blatariae 
Tunga penetrans 
Vespidae 
Vespidae 
Cicadidae 
lsóptero 

Grylloidea 

Attasp. 
Attasp. 
Attasp. 
Attasp. 
Attasp. 
Anelidae 

Musa1domeshca 
A1uscadomeshUJ 
Tabani~ 

Attasp. 

inseto díptero 
Dinopo11era grandis 

Teidae 
Tupi.nambis nigropunctatus 

molusco 

artrópode miáapode 

Chiroptera 
Hilidae 
Hilidae 

Ranasp. 
Bufosp. 
Bujosp. 
Bujosp. 
Bufo marinus 



fotolitos eimpressao: Prol Editora Gráfica Ltda (Sao Paulo) 
tirage1n desta edifao: dois mil exemplares 
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